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Já não é HCl/idade para ÍÍÍUÍdOS, quando tem COHheCl' Tributan camararia

ninguem dizer-se que a maior mento dos escandalos ? ,, . ) ' ° '

cnse que amgc a sociedade ordena", inquérnos, man_ continuamos nas nossas eon- lartldo Democratico ou integrados nas suas

. , . . . . sidoraç'›es sobre este momento- - . - -

portuguesa e a crise moral, a dam proceder a smdicanCias. eo manto pois ele interessa a doutrinas O I'CSlthIIÍOS nas freguosms da Gloria.

Crise de caracter. Os caturras q - . . . .

. . . . .guardam des- todaa populaçao citadma. To- v .. v r v 1_ ~. .

lSÍO tem SldO dlÍO e redlto crentes O resultado das inves- dos nós, que não temos culpa e x ela CEPá debta' leaqe, la, bonlpa'recerenl (L

em todos OS tons e ouv1do tigações, sem esperança de das esorbitancias da Camara uma: 1'01111130 que SB reallsam 110 dlft dO COI'-

em todos os recantos do ais. n - . - não tendo para elas concorrido,
. , ~ g

p que _,eJam castigados os de. sentimos as pernicíosas com_ rente, pelas 15 horas, na. redacçao de *O Doha-

E, or ueéuma vera ' ›- .

P q d de liquentes, porque a pratica de quenclas da atrabiliaria e abru- to”, Rua dos Mcrcadores n.° 26.

incontestavel e incontestada poucos anoslhe - - -

r stem demons- pta tributa ao do sr. dr. Peixl- ' - -

porque os factos a demons- trado que ou des não são nho. E targbom inoÊrtuna. E -Peço a compare“cm de t°d05› pms "n°93“

"am com a sua "Te-Wave¡ Te' descobertos, ou, sendo-o, fi- ¡coportuça portu o _' - dr. Pei- reunia-”to serão discutidos assuntos de alto into-

xmlio nao soube ze r os seus

idez tornou-se num rinci- '
' '

tem de ser' admitido por ue A.“agem Pres'dcnma¡ 3° S' e“ dei““ mam““ pm' -

MO é msSíve] destr ›__1 q Braz“ fo¡ cortada de peripé- tendendo explicar a ;razao dos O PreSidente da Comissão Municipal,

. 1 ur 0. Cias que-ofenderam O brio pa_ novos impostos, masgaté nisso .

'foi infeliz- Jose Casimiro oa Silva.
A sar dis o ' - . - .

pe S ' ha m“¡to tnótico, desacreditaram o_no- Qua¡ é o seu mais porte argu_

uem o não admita or ue .

q , p q me de Portugal e mUÍÍO de' mento? O da depreçiação da ______________
_________..____

não uere vêr as suas conse- -

quengms
Vlam ter magoado o veneran- moeda. Mas a moeda já esta de-

_ _

' do Chefe do Estado_ preciada 1m muito e agora é A questão do ensino religioso] à. . . . . . perguntamos se o sr.

Aquêles a quem, no se0ulo
a -

' “

- . que s. ex. sc lembra (É tributar. , Presidente d° “mm nã° 95mm

O castigo dOs culpados 1m- A Camara não Po .e amam_ O governo_ preconisou, na de- porventura. um ouco alterado

passado, começaram a bran-
- . . . .

punha-se, urgente, rigoroso, mr Os seua encargos_ sem d¡_ claraçao ministerial, a satisfação no uso das suas nulidades."

quear os cabelos á ueles ue . ,.
-

' q q exemplar. Mas o mquento ar- nlieiro. Porieitamerite.¡,h¡[a.s por- dum“ “eu“ MPM?“ d“ O““ «Tão infeliz acidente. que a

não es eram che ar ao mea-
. - . .

,510_de _ s . g - - .-.r35ta'se lan9r05arne ,V se que dolor _o r dr.; ',;A-g_ “09-0““393681 ~3hbrda° todos pode atingir, nào o dos-

?“ 1°“ 31'“: rio constituir a unica justifica-
. ~ ll

.

ex erienma da vida pelo que ' " ' . "' " ° " 'sobretudo maia'oquitativo .no

p ' prever a Impunidade dOS res-\lançamenào dos novo¡ impog. Não discutimos a oportunida- ção aceitavcl para uma série

›

de actos, palavras e atitudes que

tem visto e as desilusões de .
. .

promessa; feitas e não cum_ ponsaveis.
pos? Fraca Visão politica a do de ou inoportumdade de por em .

“idas a crise moral ue atra_ Surge agora, com um as_ sr_ dr_ Peixinho_ infeliz no seu pratica a1n_te_nção_ incerta. na de- ultlmamcnte v se teem notado

l ' . .q ecto esmagador O formida_ conceito da psicologia do povo, claraçao_ ministerial. Louvamos no sr. Lino Neto e para as quaes

vessamos, mu1t0_mais que t0- p 1 . .- ' d l d daquele mesmo povo que oreele- muito sinceramente a. politica dabalde se procuraria uma ex-

das as outras crises, comove- ::e › 8 Filglãlâsâãsãânjf :ir: gen e que agora. se vê na. cadeia de concordla e de molde a m- plicaçâo normal.»

_xp Slça 1 ç n . '

os, irritams, enervams, tor-
por protestar contra os excessos teres-ar todos os cidadãos ben¡

"mos neurasténicos.
Er tão grande que por s¡ só ñscaes da Camara_ mtencronados na Vida do regi-

perderam já aptidões de basta para aniquilar moral- rtflrkãlàclligãisq:: ::,238 E: gmngfãüdgfgfâ

adaptação, faltam-lhes as qua- mente um POVO que "um cel" p ' ' ' g
. . ue não deviam ter sido con- Dio Maria da Silva.

lidades plásticas e não podem tamen mundial pretendia mos- q
_ _ _ traídoa o outros de injustificavel 0 ilustre ministro da. instru-

conformar_se com o meio em trar aos povos ClVlllsadOS OS oportunidade. ^ ção justifica o seu propósito com

que São forçados a viver_ produtos da sua actividade. Em compensação 0à1tã0s ha de a. desnzàciOÀIalisaç-ão provocada

. . . -_ urgentiseima necessi a e e que pela saí a e creanças catolicas

_Barafusmm arrçhados e ar' Havera energla b_astante Ra ficarão para as calendas gregas. para colegios estrangeiros.

reliador05,masret1ramdo com' Ta castigar 05 TCSPOIlsaVF|S› Pode chamar-se cidade civili- (lomo receberam os inimigos

bate vencidos e chasqueados por mais elevada que serao sada a uma cidade sem agua e do regimen esta. ideia que tinha

com o apôdo de rabugentos sua pOSlÇâO, por mais estrei- sem esgotos, condições prima- um alto tim patriotico e que em

com que são mimosmdos pe_ tas que sejam as suas ligações ciaes da sua higiene? Justihca- a clara e concludente prova da

los espiritos que se dizem mo- politicas P

se :l criação de parques emquan- transigoncia e tolerancia repu-

_ . _
_ to os avcironses tiverem de asís- lilieanas? Como é proprio dos

demos, pelos Videlrlnhos. . Os descrentcs dizem que, tir ao indeeoroso c lainentavol seus baixos e türpes processos,

Para as gerações actuais, mais uma vez,o$ responsaveis espectaculo duma interminavcl na ponta dos vonenosos punliaes

para aqueles que não conhe- ficarão impunes. me“? de 'nigl'elfãí.e°.tifo 32:** “0m 2“: 1:23:25“: WES““ e

. ros. narram , p ri › 'e- com 1 e sr ' s e s gu-

Cemm Ogtfos coêtlflimes'. qlie Mas a _RCPUbI'CÉ' te!? O de' uidnrles do urripiar, numa das zetns. '

não reçe “3m af" “eum“ c e ver imperioso de digmiicar-se,

?ums ¡dêas c “ao POdem POr impondo-se pela moralidade

ISSO estabelecer comparação “mma“,th

mais concorridas artérias da ci- A0 passo que, no parlamento

entre a moralidade do passa- Não pode ser cumplice dos

dade?Evident
emente que não. e ,m ¡mpmnsa' os representa"-

Quer “to "Osso amizoado tee do Centro Caiolico, a unica

dãdââgfà" Í :id:021323:
mesmos crimes de que acusa-

e ' ' va a monarquia.

dizel'L1ue IO“\PmOÊ a-_MltUde entidade que tem autoridade

dos lavradores? Nao. luntonde- para se manifestar em materia

um facto normalissimoe,como B tm São .í O erros

tal, aceite sem contestação, as.“ es. 1*. 5.

cometidos e irremediaveis.

mos que o recurso a meios vio- de reivindicações da Egreja'

lentos para solucionar conflitos apoiavam calorogameme a ati-

é ê?“lpm PMMG”” “ao apto' tudo do governo mostrando as-

Velmndo a nenhuma da** Partes sim cor-responderem á tolerancia

sem revolta, sem um esforço ,

de reacção.
Tempo e de compreender-

A sensibilidade moral que mos as responsabilidades que

preside ao julgamento das SObTe "05 Pesam e dÊPl'ePê'

rar um futuro melhor a Patria

em litlglo-
da Republica e demonstrando

Nada resolvem esses proces- que a Egreja deve pairar acima

nossas acções embotou-sc.
_ _

A noção do deve¡- perr que pretendemos redimir com

a Republica.

sos, antes cavam mais fundos as da politica, os orgãos monarqui-

deu-se.

divergencias. Os lavradores são cos, com o larçanto que dá pelo

os unicos, _já aqui o dissemos, nome de Nemo á frente, fazem

que lucram com as medidas do uma guerra de morte a tal me-

Vem isto a proposito dos Para arraigarmos a ie' repu-

iactos escandalosos que dia a blicana no coração das gera-

dia nos são revelados pelos ções a quem temos de con-

sr. "dia Peixinho porque eles dida cobrindo de insultos os re-

lião-de cobrar do povo, não S20 prosentantes do centro.

mas 350 ou mais. Nós é que ha- E assim, A Epoca dizia que a

vemos de agar, com lingua de desnacionalisaçâo não se dava

jornais de grande circulação. iiar a guarda da Republica e,

Ao movimento de revolta com ela, a independencia e

que a sua revelação provoca prosperidade da nossa Patria,

nos caturras, opõe-se a indiie- e' preciso que as eduquemos

palmo, o inlieiro que o sr. dr. porque os professores dos cole-

Peixinlio quer para. os cofres da gios estrmgeiros eram bons por-

rença criminosamente passiva com escrupulos de morali-

dos coniormistas.
dade.

Camara. E assim, se alguem ti- tuguêses.

Que fazem os poderes cons-
C.

 

   

   

  

 

   

   

   

    

 

   

  

  
   

   

  

 

  
  

          

  

  

 

  

        

   

 

  

  

   

  

  

   

   

 

Quer dizer: os jornaes mo-

nar uicos chamam simplesmen-

te oido ao sr. Lino Neto por

não ír nas aguas realistas c por

não confundir religião com po-

litica. ,

E termina assim O Correio

daManhã:

«Nada mais perigoso para,

a causa da Igreja em Portugal

do que estar a sua representa-

ção politica entregue a. um es-

pirito tão desorientado ?n

  

    

   

        

   

   

         

    

  

  

0 mesmo nrrazoado vomita o

orgão manuelista sobre o deputa-

do catolico Diniz da Fonseca a

proposito dum seu artigo publi-

cado em A Guarda.

Nenhum escapa.

Querem-nos melhores ?

Mas esta gente não terá lido

a pastoral colectiva do episco-

pado português?

  

Notícias militares

Foi determinado pela Secre-

taria da Guerra que a proxima

incorporação dos recrutas se

realizasse na época normal,

isto é, de 12 a 15 de janeiro

proximo.

Mais foi determinado pela

mesma Secretaria de Estado

que na arma de infanteria hou-

vesse uma só incorporação

não havendo assim no proxi-

mo ano a incorporação que

nesta arma tinha logar em

maio.

nha o direito de se revoltar, Quer dizer : preso por ter cão

eram os compradores e não os

vendedores.

Mas o povo tem tambem, ape-

sar dasua incultura e da sua

rudoza, o senso das realidades e

ele lá sabe porque protesta. . .

e preso por o não ter.

Mas ouçamos o que diz O

Correio da Manhã acerca do as-

sunto, referindo-se ás palavras

do sr. Lino Neto, deputado do

Centro : 



 

O DEBATE

  

flpclantle_ fla sentença_ ~(_¡_-ç_nz_eti_lha

Arvora-se 0 'Democrafà em

juiz de litígios entre padres e

bispos e, com a. Costumada pro-

fieiencia. lavra a sentença em-

duas longas colunas de literati-

ce a mistura com um' pouco de

literatura de Victor-Hugo.

Não temos procuração de uo-

nhuma das partes nem somos

padre para que nos possam crer

suspeito; revolta-nos porem a

estupida sentença e fere o nosso

sentimento religioso o insensato

palavreado. _

Eis porque, de mota-proprio,

vimos repelir a afronta.

Historiemos o caso antes de.

escalpelisar a enorme litauia do

sabia magistrado.

Na freguezia da Vera-Cruz fa-

leceu ha pouco tempo um anti-

go capelào militar de cavalaria

8 que, por motiVos que nos abs-

temos de enumerar, se afastou

do gremio da egreja. _

0 paroco _da dita freguesia,

ou porque ignorasse o estado

do capelao, ou porque lhe tives-

sem asseverado a sua conversão

e o desejo que havia manifestado

de ter sepultura. religiosa, ou

ainda por qualquer outro moti-

vo, entendeu dever faz'er-lhe-en-

terre religioso e acompanhou-o

a ultima morada. ' _

Não o julgou assim o Bispo

diferindo, na, 'opiniao do seu su-

bordinado a quem censurou, não

asperin- eomo' diz O Democrata.

mas aspérrimamente, atribuindo

a sua resolução a uma crassa

ignorancia. _

Ferido no seu amor proprio, o-

paroco pediu a ,sua exoneração;

o Bispo mostrando».

lhe o direito de censurar os

actos dos seus subordinados e

aconselhando-o a reflectir ¡ne-

lhor quando, de futuro, se lhe

de ,o 'rassem casos semelhantes.

rocedeu bem o pároco em

acompanhar o padre á sepultu-

ra? Procedeu mal? ~ _ _

se . ue se sa 'é que-01s-

po entendeu dGVer censurar o

seu' subordinado, e censurou~o.

Tem ou_ não o Bispo o direito

de censurar ?

Sem duvida .nenhuma os Pais

têm senípre o direito de admoes-

tar os filhos: sobre elos impen-

de até o dever de os castigar

quando erram.

A que vem, pois, o rorrectivo

-6 assim que ele lhe chama-

do incipiente articulista ?

Por mais voltas que dê não

descortino o motivo que o levou

a tomar tal calor pela causa.

Pois que lhe importa a ele

que o capelão fosse ou não fos-

se enterrado religiosamente-ele

que leva a sua irreligiosidade a

ponto de se colocar, do chapeu

na cabeça, a vér desfilar uma

procissão com grave risco de se

lhe perder o, respeito pela inte»

grídade fisica ?

Fôsse pelo que fosse, o certo

é que. O Democrata gasta dois

linguados com o assunto, vocife-

rando, calórico, contra padres,

Bispos e Papas.

E, num soberbo arranca de

estupidez. vomita esta aleívosia:

c . . . . dum amigo que nem

' por; pertencer á classe sacer-

dotal deíícou; einquaizio vivo,

de ser apreciado pelosea ca-

racter e deveras estimado pôr

a sua conduta de Verdadeiro

homem de bean»

D'onde se conclue que, todos

os que pertencem á classe sa-

cerdotel, não 'sao homens de

bem...

Pelo contrario, são o que ha

de peor: assassinos, ladrões,

horda infame, crassos ignoran-

tes, almas do diabo, maus, fi-

lho¡ devotados do 'romanismo

negro, e. . . não 'sei se' 'mais a1-

ãuma coisa: nem outros. quali-

cativos se esperam da genero-

porque e' ;nais um atentado

contra a razão, mais 1mm

.injuria a' liberdade que pro-

gride e triunfo como uma luz

de aurora de paz, !nais anta

pan/ralada profunda contra

os verdadeiros principios-re-

, Iigiosos que 'este representan-

fe de Cristo tão mal se per-

mite espalhou»

E, mais abaixo, em imagens

que del'eitam, o escrevinliador

sonha uma nova religiao de paz

o amor, sem Papas, nem Bispos,

'nem Padres, toda perdão, muito

madura .-

«No dia em que ela (a Re-

ligião) irradie e aqueça todos

os corações humanos; no dia

em que forem banidos as su-

perstições, expulsos os wtira-.

¡zias dogmatiças e sepultadas

as formulas ieocratos de Ro-

ma, o Cristianismo sera', em

toda a sua bela e generosa

plenitude, uma creação /1u~

mana, límpido, fecunda»

Ouça, meu caro articulista: o

senhor perdeu uma bela ocasiao

de estar calado.

A sua frase ,define-se com

aquele conceito de Camilo, que

o senhor ignora : «um estenda]

de heresias embnçadas 'n'um

manto de'hipocrísia com visos

de moralidade cristã.»

Estude, meu caro senhor e

ouvira Bossuet dizor-lhe que a

Egreja e'- Jcsus Cristo na sua

plenitude. f

Leia, senhor articulista, e sa-

berá que a 'l'lgrcja é uma socie-

dade'religiosa, instituída por Je-

sus Cristo, c depositaria da sua

"doutrina.

Consulte os livros, aprenda re-

ligião e fale depois. E sepulte o

seu odio contre o ronzarzismo ne-

ro quase escôa do Vaticano.

mterre-o, meu caro senhor.

:4. a g, lg“ 0:_

Leia, leia muito e convença-

se de que não sabe nada ácerca

de religiao. '

O senhor, que apanhou de

ouvido as palavras de perdão

para a humanidade, proferidas

por Jesus, ao morrer, ouça tam-

bem estas outras acerca da au-

toridade da jerarquia catolica;

«Quem voe ouvir, ouvir-me-ha;

e quem ves despresar, despre-

sar-me-ha: ora, quem me des-

presa, tambem despresa aquele

que me envroum

E ainda estas:

«Como meu pai me enviou,

eu vos envio. . . Ide e ensinai a

todas as nações... Serei com-

vosco todos os dias até. a consu-

mação dos seculos. O que não

escutar a egreja seja entre vós

estrangeiro como o pagâo e o

publicano. v

Ora você, meu articulista, ar-

rota postas de pescada c nem

sardinha comeu: é, entre nos,

um estrangeiro. Mais uma vez

o remete para os livros.

Leia muito. Leia Bossuet, Ber-

nardes, Camilo, Chateaubriand

e Antonio da Costa para citar

ao acaso da memoria. Leia e

procure compreender a Biblia.

E, depois, fale.

Compreenda, meu caro se-

nhor, a injustiça da sua senten-

ça. e veja o mal que praticou

pondo aos olhos do mundo uma

vida depravada que o mundo

ignorava.

Arrependa-se e tera o perdão.

Entretanto apoiamos da sen-

tença para consciencias mais

bem formadas, certas de que o

correctivo redundará. em louvor.

E, agora, um pedido: misture

sempre com as suas produções

um pouco de literatura de qual-

quer escritor nosso contempora-

neo. Sempre será. como diria

Voltaire, uma perola a brilhar
cidade do escrevinhador da con- no estrume.

ceituada gazeta.- ' w

E_ o vomito, continua, e a es-

tupidez recrudesce:

«Ora a atitude do mitrado

de Coimbra. . . . . revolta-nos

A. de Niza.

N. da R.-0 Debate não preten-

de, com na. publicação deste

artigo, intrometer-se na ques-

tão em debate. Publica-o para

' A 'ca/nara, agíddecido,

qu ter sido reeleita, ' A

Quer agora mais receita

P'ra levar obras a cabo.

Por cada pizo de venda

Exige mais um tostão,

0 que deu ocãsião

A outra gréve do nabo.

Contra o imposto, zangada,

V1' Iza/Item uma visinha,-

,Por que tem uma crendo

Quc, sem nabo, não casinha...

 

__. Cuca.

melhoramentos locais

E', nom' .o 'maior prazer que

transcrevemos do nosso colega

«Diario de Lisboao. de domingo

ultimo, a seguinte informação:

«Aveiro será dotada com uma

«cabine» telefonica e vao-lhe re-

organisar a a Escola Fernando Cal-

deira». E' o premio concedido pe-

lo governo á harmonia entre de-

mocraticos, conseguida pelo novo

governador civil sur; dr. Jaime

Vilares›. .

Profundamente nos regosija-

mos com a noticia acima transcri-

ta que, podemos afirma-lo com

segurança, dentro em breve sera

uma realidade graças ao esforço

inteligente e á pertinacia. com que

o ilustre governador civil defende

os interesnes da reglão.

O estabelecimento, em Avei-

ro, duma“ «cabine» telefonica é

um importantíssimo melhoramento

que ha muito se impõe. dado o

desenvolvimento comercial e in-

dustrial da cidade, e porque mui-

tas coledívidades locaes se teem

interessado. '

Felizmente que, com a pro-

me$sa do sr; Ministro do Comer~

cio ao ilustre chefe do distrito, as

serão mtmrm'reve um facto.

Não menos 'urgente se torna a

reor anisação da' «Escola Fernan-

do ldeira», hoje votada a um

quasi completo abandono.

Ao Estado Compete o estudo

dum vasto plano de reorganisação

do ensino Comercial e Industrial

_em todo o paiz 'd- parece-nos até

que esse seria o primeiro passo

para o resurgimento de Portugal.

São man'ifcstas as deficiencias

do nosso operario exactamente

porque rarei'am os estabelecimen-

tos de ensino técnico onde ele

possa aperfeiçoar as suas incon-

testaveis aptidões. E todos os es-

forços tendentes a cultiva-lo e a

aperfeiçoa-Io devem ser fervoro-

samente apoiados por todos os

que, com olhos de vêr, queiram

olhar a sério as grandes questões

nacionaes.

Por isso vai para o Ex.nm Go-

vernador Civil o nosso preito de

gratidão. .

_ Agora uma pequena observa-

ção á ultima' parte da local do

«Diario de Lisboa».

O sr. Governador Civil não pôz

termo a discordias entre demo-

craticos pela simples ramo dessas

discordias nunca' terem existido, a

não ser na fantasia de alguem. Pelo

menos nós nunca démos por tal.

Sua ex.' teve, sim, o condão de

orientar a politica democratíca lo-

cal, num sentido mais harmonico

com os interesses do partido. E

que o conseguiu atestam-no '7 os

ultimos sucessos politicos d'Avei-

ro. Nisto, cremos, está o seu me-

lhOr elogio.

A local, neste ponto, seria

mais verdadeira se dissessa que

os melhoramentos a que nos refe-

rimos, representam o premio con-

cedido ao sr. governador 'pela sua

inteligente politica.

 

satisfazer ao pedido, muito

cortez, do 'seu autor. Por espi-

rito de lealdade põe as suas

colunas á disposição de quem,

sem ferir pessoas mas orien-

tando-se apenas nos principios,

pretenda discutir doutrinas

nele expressas.

'i proposito uma noticia

 

Li ha pouco num jornal,que tem mandado nos' 'wdcmocrati- -

a Camara de Sever do Vou- cos. '

ga era democratica. Dcmocra

tico sou eu, e agradavel me.D_anicl de Almeida, chefe de-

era que a noticia fosse cxa-Imocratico, viesse desejou-

cta, mas não é. Nem enem selerdepoisxde mil trabalhos

pode ser emquanto os dcmo- conseguiu sustar a revolta,

craticos não repararem a in- sob

justiça e violencia que o Con- reparação depois das eleições,

de de Agucda, em pleno rcgi- afirmando ele proprio que dei-

me sidonista, praticou na pes-

,soa do meu ilustre patricío

dr. Silverio Maximo dc Fi-

gueiredo Lobo e Silva.

E' a maior porcaria que se

tem feito em Portugal na ma-

gistratura, mas porque é uma

porcaria, é que o Conde de

Agueda a fez, e todos os 011-¡

tros a têm mantido.

E' edifícante o livro que

sobre isso publicou o sr. dr.

Silverio. Se houvesse morali-

dade já teriam ido parar á ca-

deia as principais figuras que

nisso entraram.

Apareceu¡ magistrados acu-

sados dc veualidade, e por

isso são premiados, mas é

castigado o unico que resistiu

a todas as presssõcs de venda,

e é castigado simplesmente

porque se recusou a rasgar

um procosso, como lhe er'a

imposto pelos diversos con-

des de Agueda do districto, c

é condenado, afirmam os que

o condenaram e aqui 'com to-

da a razão, “ porque é hones-

to, inteligente, trabalhador,

dotado das melhores inten-

sões, trabalhando, não para

ganhar emolumentos, mas pa-

ra defender os interesses dos

ex.“ gosa no seu e no meu

concelho, Sever do Vouga,

do mais sólido prestígio e,

sem solicitar de ninguem o

seu concurso, tem incondicio-

nalmente a seu lado a grande

maioria do' concelho, que se

honra de o ter como patricio.

Sua ex.“ é a negação do afo-

rísmo de que “ ninguem é pro-

sfcta na sua terra ,, porque é de

facto o profeta dos seu patri-

cios, de nós todos.

Nestas condições é facil de

compreender que não haverá

no concelho quem seja capaz

de apresentar hoje ao sufragio

uma lista politica democrati-

ca ou doutro partido de go-

verno, sem sc ter primeiro re-

parado a violencia de 1918.

Tempo de mais tiveram os

democraticos de o fazer, e por

mais duma vcz compromete-

ram comnosco a sua palavra

de reparar essa infaniia, que

não só envergouha quem a

fez, mas tambem quem a

mantem; e tambem por mais

de uma vez ministros desse

partido afirmaram que a repa-

ração cstava feita, e que seria

publicada no primeiro nume-

ro do “ Diario do Governo ll,

E afinal mentira, tudo mcn-

tira l

@E em depois disto que'

aparecia uma Camara demo-

cratica?

Não, nunca. Por tudo isto

tem passado pelo concelho

um verdadeiro vento de rc-

volta, e os democraticos refi-

raram-sc uns,.e outros resol-

veram patrocinar uma lista

monarquíca, mas náo do Con-

de de Agucda que é de, todos

os partidos, c que neste caso

 

O nosso ex.'“°~= amigo dr.

promessa dc ser feita a

xaria a politica sc reparação

não fosse feita.

Sob esta condição, consen-

tiram os severenses que se fi-

zesse uma camara indepen-

dente, que como tal se con-

servaria até á reparação ou á

perda da esperança de ela se '1

fazer, o que não tardara mui- '

to, passando depois disso a

pertencer á politica que justi-

ça fizer, ou sc não se fizer, a

hostilisar as instituições.

E' esta a Camara que foi

eleita. e para ser assim, e não

ir cair logo na hostilidade do

regime, foi preciso que aque-

le nosso preclarissimo amigo

dr. Daniel fizesse das tripas

coração.

Mas o dr. Daniel não se _

sai bem do caso, pois não al- 1

cançará a justiça desejada,

porque, é preciso que se con-

vença, que uem manda no

districto é o .onde de Ague-

da que é democratico, liberal,

reconstituinte, outubrista,(não

é blaguc) catolico e monar-

quico. .. em suma um... -r

falso eclético l f

Prepare as malas, sr. dr. _

.Daniel, que tem de abando- Í

nar a politica, porque os seus i

e meus corrcligionaríos~ o vão 'i
.. . . _,r,

   

     

 

Ou nos Submetemos ao ho-

mem de Agueda ou nada fa- =

zcmos.

E' duro dize-lo, mas é a '

verdade l

Deve fazer-se luz sobre a

maneira negligente e menos

sincera como são tratadas s'u-

periormentc, e por correligio-

narios, as nossas justas recla-

mações para que quem de di-

reito enverede pelo caminho

da justiça e do dever, fazendo

politica republicana e não mo-

narquica.

Se assim não fôr será cada

vez mais flagrante o dcspri-

mor para governantes e seus

correlígionarios, acarretando a

uns e outros a perda manifes-

ta de largo campo no nosso

districto em favor das fileiras

independentes c reacionarías.

Por tudo isto, 'entendo cum-

prir um dever leVando ao co-

nhecimento dos dirigentes,

c designadamente ao Directo~

rio do P. R. P. e ao G. P. D.,

o estado dc maquina eleitoral

do districto dc Aveiro, parti-

cularmente no concelho de

Sever do Vouga, principal ba-

lumtc democratico do mesmo

districto agora em jogo.

Sever do Vouga, dezembro de

1922.

Deodmíano de Figueiredo..

N. da R.-Dcsconhecemos

a questão mas, porque ela

nos parece de interesse par-

tidario, gostosamcctc damos

publicidade ao conteudo de

artigo do sr. Deodmíaw Col" '

reia. t

Para o assunto nele trata-

do chamamos a atenção de

quem competir.



l,

 

.para a2.“ classe, o nosso assi-
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Espalhon-se para ni um ma'ñi'-

esto Sl¡ ser¡ 0 por! «lima cem-ls. l __

nas comos,
teem atribuido :i elementos de-

mocraticos.

Não sabemos nom queremos

saber quem é o autor do citado

manifesto; apenas garantimos,

sob nossa palavra de honra, o

partido democratico não sancio-

na its-suas doutrinas, antes repe-

le uaiqner especie de solidarie-

dade com alga. Fa-loounioo cor-

po politico deste Partido que

tem autoridade 'para o fazer: a

sua Comissão Municipal.

Egualmonte repudiamos as uo-

ticias tendenciosas que desta ci-

dade foram enviadas para diver-

sos jornaes diarias acusando os

democraticos de fomentadores

da greve. _

Para aqueles que assim fal-

seíein a ,verdade na satisfação de

mestiüüfhm 'edicao nosso maior

desprêso.

Jãlock-JYotes

Em goso de licença partiu pa-

ra Alverca da Beira o nosso que-

rido amigo e 'ilustre correligio-

nario sr. dr. Adelino Simão Leal,

distinto notario nesta cidade.

- Tive/'nos a honra de cumpri-

mentar nesta cidade o sr. Antonio

d'Oliveira. distinto clinico na Pa-

Maça.

-Regressou de Lisboa o nos-

so torrellgionario sr. dr. jaime

Vilares, ilustre governador rivil

do distrito.

-De visita á familia do nosso

dedicado correligionario sr. An-

tonio Vilar, tem estado nesta ci-

dade, a sr.“ D. Palmira Vilar

Foíto, do Porto.

-Fez anos o nosso ilustre cor-

religionario e dedicado amigo,

sr. tenente-coronel Barão de Ca-

Â '5. fx.“ envia o .Debate

afeetuosos parabens.

_Partiu para Lisboa o nosso

amigo'e ilustre professor do nos-

so Licat, sr. dr. Luiz de Brito

Guimarães.

-Cdmprimentarnos nesta cida-

de o nosso dedicado amigo e pres-

tlmoso eorreligionario d'Agneda,

sr. R' ' o de Melo, Izabil conta-

dor n “clama/nana.

-Fez exame em baritono, ob-

tendo a classüicação de [4,9 va-

lorm, motivo porque transitou

' _Yai para-oito dias que a cida-

de vive sem o concurso dos hor-

taliceiros dos arredores, e sem

que os mesmosconsintam que as

vendedeíras do leite venham á

cidade fornecer os seus freguezes.

Não temos o hábito de censu-

rar seja quem fôr. Sentimos até

repugnancia quando ouvimos des-

cabidas e más referencias a pes-

soas ou entidades. e se por acaso

no que vamos escrever, dissermos

mais do que convinha dizer para

o restabelecimento da verdade, a

culpa é dos que atraiçoando a

verdade querem levar o povo á re-

volta.

Não sômos daqueles que bei-

jem ou bafejem o ilustre presi-

dente da comissão executiva da

Camara Municipal. Politicamente

somos seu inimigo; pessoalmente

cum rimentamo-nos e falante-nos.

as não nos desviem'os no

entanto do fim a que visamos: a

greve das hortaliças.

Teem razão os lavradores ao

pronunciarem-se contra o aumento

do piso notmercado? ' -

Em principio. não. A g

foi declarada em 12 deste mez.

No dia 13 o mercado não teve a

concorrencia dos produtores e ven-

dedores.

- Porque ?

- ?l

Se o piso no mercado começou

a cobrar-se no principio do mez.

qual a razão porque só deze ou

treze dias volvidos a greve dos

hortaliceiros se declarou?

E' facto que a Camara. como

lhe competia, não fez afixar edi-

tais ou mandou notas para os jor-

nais locais, das deliberações to-

madas, como lhe era facultado e

de direito, dando assim conheci-

mento das suas resoluções.

Mas, como estamos acostuma-

dos a todas as resoluções autocra-

tas, e não autonomas, da excelen-

tissima Camara, nada admira .que

os produtores se inhibisscm de

vir á cidade favorecer-nos com os

seus produtos. '

Porque devemos convir: Se a

Camara é autonoma para elevar a

percentagem nas suas contribui-

ções e impostos, não deve ser au-

tocrata na sua aplicação. Faça

preceder a sua aplicação dos res-

pectivos anuncios e proclamações

para que o povo saiba a lei em

'que vive.

E' de lei e é de justiça!

-X- il'
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E' para lastimar que estes ca-

sos se tenham dado, e estamos

convencidos de que nada se teria

dado se com antecedencia, a Ca-

mara tivesse proclamado- bem

altol-que todos os impostos ca-

mararios iam ser elevados.

A' Camara (autocrata e não

autonoma) podia ter jus a todos

oshnpostos que na sua real gana

lhe lembrasse de impôr a este

povo sofredor, se, antes de tudo.

se antecedesse ao anuncio de to-

das as suas resoluções.

*.l

'Agora muito á paridade: -Tcem

razão os grevistas em se mante-

rem na sua resolução?

Não! um tostão a mais no pa-

gamento do piso diario, não re-

resenta nada no orçamento das

ortaliças. Aquí, em Aveiro, os

vendedores de generos no merca-

do. em relação aos mercados .si-

milares do paiz, não pagam sequer

a entrada no mesmo mercado.

Conhecemos mercados em que

se paga a entrada no mesmo, e

depois o piso, por meio de novas

senhas.

Por isso não julgamos justa a

gréve dos hortaiiceiros.

LI'

Mas porque se arvorain em

'destruidores os que se dizem gre-

vistas deste político conflito?

Quantos pagaram Há as suas

licenças para as respectivas ven-

das no 'mercado e na cidade?

Quizemos entrevistar um em-

pregado do municipio, sobre este

momentoso caso, e talvez pela

Sua; no“por melindres.

não nocauteme que-sobre o

caso sentia( Neeniaato percebe-

nante sr. Narciso Pereira da

Costa, sargento-musico de infan-

taria 24.

Parabens.

ñDEÊÉES

Deram a sua adesão ao P.

R. P. inscrevendo-se no res-

pectivo cadastro partidario os

seguintes_ cidadãos da fregue-

ziade_ Casal Comba, conce-

lho““da Mealhada:

Antonio Rodrigues Vicen-

te, Manuel Alves, joaquim Lo-

pes, Manuel Duarte das Ne-

ves, Alberto Abreu Ferreira da

Cunha. .Tambem se filiaram no

nossqlãartido os Cidadãos

Artur' 9 nho d'OIiveira, co-

merciante, da Mealhada, Ani-

bal Alves, comerciante, da Sil-

vã, e Manuel d'Almeida Coe-

lho, prOprietario, da Ventosa.

Registamos ainda a valiosa

adesão do sr. Manuel Marques

Pereira, importante industrial,

de Cacía. ,

Ao's nossos novos correti-

gionarios as nossas muito afe-

ctuosas- saudações.

Sextante

Mentençvo¡ ven-

de' - "-- ›;,,!› @v.12, naÍl'ip';

Ca. _

  

  

réve .tocracia, e nada mais.

lti'rupo Pró-Recreio com o tim de

O DEBATE V

mos que a sua _opinião em con-

tmriacá greve. Um outro empre-

gado a quem nos dirigimos. na

'esperança de melhor acolhimento.

respondeu-nos mal humorado. pois

que. duma maneira on de outra.

sempre ia c ganhando o bastante

para passar fóme com o ordenado

que percebia pgr a:nezm

l

A's deSpezas inadiaveis do mu-

nicipio (este é um dos casos) não

corresponde o gesto da Camara.

Não sabemos se os municípios do

paiz acataram o decreto das sub-

venções aos seus empregados. O

que Sabemos. porém, e que a Ca-

mara de Aveiro não se importou

em nada com esse decreto. Os

seus empregados não gosam das

regalias do decreto. O decreto e'

letra morta e estamos até em crer

que os executores, ou como me-

lhor intendam _chamar-lhes. se

riem dessas ordenações.

E os empregados, famintos e

sebentos, lá vãoTegetando na in-

digencia do seu oficio'.

Agora, a greve dos hortalíceiros.

Daqui a dias a greve dos tabernei-

ros.

Mas porque não precede a Ca-

mara a elevação dos seus impos-

tos, de editais e anuncios?

Porque a sua autonomia é au-

X.

_____o.o-
__

Sociedade Rititi“) Artística

Concursíde bilhar

lla dois anos e pico, cinco so-

cios, devotadoa amigos do Re-

creio, juntaram-se e tormnram o

auxiliando as direcções, propor-

cional' aos socios diversões e pas-

satempou agradareis.

Alguma coisa, tem conseguido.

Ainda agora no domingo ali se

realisou um torneio de bilhar

que terminou na ,torço-feira. ul-

tima, e em que se inscreveram

30 socios que c se distribuíram

em P. categorias, jogando e. pri-

meira às 100 ca'rambolne. a so-

gunda às 50 e a terceira ás 30.

As provas finaes deram o se-

guinte resultado: 'tr' categoria,

1..“ premio, Constantino Silva;

2.° premio, V lentim de Oliveira

Moutinho e 3.° premio Luiz No-

vaes. Premio de consolação Ama-

deu Sousa.

Na 2.“ categoria obteve o t.”

premio José Fernandes de Sousa,

o 2.“ Alexandre (iraçn, 3.0 Au-

gusto Varela, e o de consolação

n Maximo Freitas.

A 3.' categoria em que faltaram

trez dos socios iuscript0s, ficou

assim classificada para o efeito

dos premios:

i.° Feliciano Duarte, 2." João

Duarte, 3.° Alfredo Freitas e o

premio do Consolação. que será

uma surpresa coube a Raul Fer-

reira Borges.

A distribuir-ão dos premios i'-

l'eitn no dia de Natal, realisan-

do-se a seguir, nos salões da so-

ciedude, uma solrée.

Beliãn'l _

Realiza-se no dia 14 deja-

neiro proximo oleilão de todos

os penhores, com mais de

trez mezes em atrazo, da casa

de penhores desta cidade, de

Artur Lobo 8! C.', á rua do

Passeio, 19.

Aveiro, 13 de Dezembro

de 1922.

 

Os mutuantes

Artur Lobo ê CF.

CESAR FONTES
MEDICO r

Clinica Geral, Sífilis, vias

urinan'as, operações.

Consultas na Avenida da

Estação n.“ 8 da 1 ás 4. Cha-

macias em casa, Travessa do

'Alfena, n." 8.
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O DEBATE 'atravez do. dÍSlthio -

nan mini-922

Desde que deixamos em paz e

ás moscas o nosso grande e inol-

vidavel Euzebio, depois de termos

descrito' o sen enterro e testamen-

to. vamos hoje contar a sua vida\

  

l

Que vos preste senhores [lha-

venses!

I

Corria ontem com toda a insis-

tencia que o professor de Instru-

ção Primaria. snr. Manuel Marta,

apresentada no _ proximo numero

do «Ilhavensen uma declaração

protestando contra a sua nomea-

ção de presidente da Junta de Pa-

roquia da freguezia de llhavo,

nomeação proposta pela facção

monarquica da Vista-Alegre. unica

que concorreu ao ultimo acto elei-

toral e que não assumia aquele

cargo, primeiro: porque não era

monarquico: segundo: porque não

queria complicações futuras.

Louvamos a atitude do snr.

Marta.

De certo que. ele ainda não se

esqueceu que foi nomeado profes-

sor ajudante para llhavo, no tem-

po da monarquia com o ordenado

de 300 reis diarias. Que logo ue

a Republica se proclamou o &o-

verno Provisorio decretou a egual-

dade de todos os professores. ex-

tinguindo os logares de ajudantes,

tornando os professores' efectivos.

Que de aumento em aumento o

sr. Marta recebe hoje a quantia

de 450300. mensaes, que somados

com egual quantia de sua esposa,

prefaz um total de 900500. ou se-

jam 30$00 diarios de ordenado.

com mais uns positos de subsidio

de renda de casa. Fondo-se ás

ordens dos monarquicos, hostili-

sando assim a Republica, seria

uma negra ingratidão para com

esta que tão generosamente lhe

paga os seus trabalhos. v

E ualmente se dizia que o sr.

José ichirão, tambem nomeado

membro da Junta pelos monarqui-

cos, procederia como o sr. Marta,

Visto estar casado com a profes-

sora Maria d'Assunção Cruz e

e ualmente receber esta senhora

0500 por mez ou sejam 15500

diarias. _

'Ambos 'andam muito bem não

assumindo aqueles lugares, mos-

trando á Republica o quanto lhe

nas regiões do outro mundo.

Assim, vendo-se o homemsí-

nho sem eita nem beira. dirigiu- f

se a casa de S. Pedro, e disse-lhe:

- Meu rico S. Pedrinho, ,você

que sabe o quanto eu lá em baixo

pugnei em prol das freiras e da

Santa Religião: eu que empreguei

todos os esforços para fazer com

que as freirinhas tornassem a ir

para o convento; que nomeei a

irmã Claudia para cosinheira da

«Sopa Sidonia» a ver se pegaram

as bichas para dar entrada a todas

as irmãs, vejo-me hoje perdido'

neste mundo sem ter onde abri-

gar-me. Veja, pois, meu rico S.

Pedrinho se me acode .nesta afli-

ção.

S. Pedro olhou-o desde os pés

até á cabeça, aquela grande ca-

beça! e fixando nela o seu santo

e amigo olhar, resmndeuera

muito que te conheço de gingeira:

careca por caréca já eu sou e não

admito rivalidades dessa especie

cá em casa. Põe-te ao fresco e vai

para o diabo que te ature.

Assim fez o nosso Euzebio,

dirigindo se a casa do Diabo.

Chegado ali, sae-se com esta:

-Oh meu rico e amavel'amigol...

Folgo imenso em te encontrar e

vou contar-te as partidas que na

minha terra fiz aquelas porcas das

freiras. Imagina que aquelas fe-

duncias andavam na mira de vol-

tar para o convento e estabelece-

rem-se lá de casa e pucarinho.

Mas eu, para te ser agradavel.

sabendo que o convento ia á pra-

ça, comprei-o para a Camara, em-

bora para isso tivesse de entalar

a minha casa na medica quantia

de 30 contos, e assim acabei por

uma só vez com 'as pretenções das

freiras.

 

   

 

    

 

  

 

   

             

    

  

 

   

   

   

   

  

 

  

  

  
  

    

- Fizeste bem-lhe respon- são ratos, e com especialidade o

deu _o Diabo. Em paga dos teus sr. arts, visto dever ter ainda

serviços ficas meu hospede, mas em memoria o que se passou em

não tornes a falar-me nessa enta- 1919.

ladela dos .30 contos, em que eu Aguardamos com todo o pra-

não acredito. _Vai pregar essas zer tais declarações que imedia-

lôas aos pacovms da tua terra que tamente serão remetidas ao snr.

eu não vounessa fita. Alem disso Ministro. da Instrução.

“935 Pmlbldo .de mandares em Um estrangelro.

minha casa mais do que eu, pois

de contrario vais para o meio da

rua' -

_ Dias depois foram' dizer ao

Diabo Que o Euzebio queria criar _

um posto de policia com seis gw_ O Vende-se um_ terreno que

das e un; Chefe, lá noOInfemo. _ liga com o caminho de_ferro,

0 Diabo 1100“ Emos? por vêr frente .á' pequena ve|OCfdade.

que. °dià°m°m5hfh° que?? manda' Tem entrada pela rua de Ar-

::âíslo a ?fênflâ e 'es ve“ cha' nelas. 'Para esclarecimentos di-

_ olha lá Euzcbio. quem fe .I'lng a Manuel Pedro da Con-

autorisou a criares 11m posto de ceição.

poilCla em minha casa? Dirigir prepostas a Santos,

- Desculpa, amigo Diabo. Foi ,Santos (irmãos) L.“-Campo

° df' 33"!“ que q“” empregar das Cebolas, Lisboa.
meia duma de malandros que o

apoquentavam e incumbiu-me do Padaria¡ Macedo

sermão. Bem vês que sendo tu E . l. d “ '

tão rico como e's. nenhuma dife- 5P““ ¡É! e el.“ chás' ca'

rença te fazem 1805200 por me¡ a tes, vmhos finos, biscuito, bo-

cada guarda. ou sejam 15 contos lachas, tanto nacionais como

por arío a todos eles, o que dará estrangeiras_

mais ustre á tua casa e te enche- ___
rá de mais honras_ Aos Arcos AVEIRO.

- Assim será mas não me _ '

convém. Olha, von conceder-te

uma graca em P823 dos sermos Uma casa em um ponto

que me tens prestado. Vou man- centra¡ desta ddadc

dar-te para a tua terra e fazer-te °. .

eleger novamente presidente da ratar com Andou“) de Oh'

Exp-a e dem“ cria lá quantos veira--Rua d Arrochelu,

postos de policia municipal qui- n.“ 15.

zeres. Lá te aVÊisipalã com sons! teus .

conterraneos. o -os co orme °

puderes e quando eles gritarem

que já não podem pagar tantos _

impostos para sustentarem os teus acomprause “Sta redação O

e os do teu amigo dr. Jaime, cha- “-- 18 do Debatew

ma-me que eu te ajudarei a cor-

re-los a chicote.

E aí temos nós o nosso gran-

de e inolvidavel Euzebio outra vez Posta em Aveiro ao

á testa do-municipio! PREÇO DA FABRICA

ENTREGA IMEDIATA

Pedidos a

POMPEU ALVARENGA

E' uma certeza a creação do

posto de policia para acabar de

esfolar os magras cobres do mu-

nicipio.



O DEBATE

:animam Mecanica v

'PA magras?? ge OURIVESARIA VleR

:Avelãs de Caminho, Anadia, R033 JÚSÉ ESlBVillll 8 MBllllBS LBllB

lleva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu ' . AVAIRO

Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO

   

Talmcaría e papelaria

  

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

 

_M

 

Tabacos nacionais e estrangeiros' boquílhas, cigarreí- toddas aã obras de Ctll'nlll'fl Í* \1111th Í 01m.) prata P l'UlUIQ'lUS. I)I'fl-

ms' tabaquemsi etc_ _ carpin ana, isp0n_o para lS- _ _' . l '. _ 7' _ _ _

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. 30 dePÇSSOíll hagllltado e de m” mm”“mg- Rdogmh il““ “lelllUH'h autores.

Tintas ara íntara óleo e a uarelas. maqmmsmos m0 emos- ¡ r . .- .- ,. 1 . _ _ ¡ _

Postaislilustfados. Perfumariãs. Camisaria e gravataria. Quem P“?ther 05 seus Ohm“” 1mm lnmdch (“0' mam “5 “09”“

Cervejas e aguas. Semços, confrontem os pre-

Trabalhos tipograficos em todos os géneros. Ç05› Porque 03 “05505 “Val“ OFICINA PRÓPRIA

Canetas Ganklin e Ideal. . ' sam com qualquer outra fa-

brica congé'nere.

' Ha sempre em deposito,

- soalhos e forros aparelhados _ l

' _ que vendemos a preços mo-_

dicos.

Perfeição, economia e pron-

. 836010 academica_ tídão. Peçam tabelas.

(Junto ao Jardim Publico) W
p g

AVEIRO

     

_ y RUA COIMBRA _ AVEIRO.

Sorieõaõe Proôuiora e

Dlspondo de optimo edificio, com todas as condições = DE L”

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- chicmia “mira-da

  

Armazem de sola. eahedais e calcado.

  

temos.

lnstrução primaria, curso de comercio e explicações de AVEIRO .l _- ' , _ 7 ' _ _ _

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu. _ = 1'11““ (l Manual “'19“ e““ 1'“ “l

Corpo docente diplomado e escolhido. Prevmem-se os nos-

Trata' com sos clientes de que a . a. ,

PADRE ALFREDO CAMPOS partir do dia 1 de No- mturarza velrense

AVEIRO vembro ;a ternos em -

 

.o

  

deposito chieoria estu-

fada, aos melhores pre-aa ços do mercado e bem de lTingem-se em qualquer eôr todos os artigos

à, _, _ a, seda e algodão. Côres tixas. Lntos em '24
› assim 1a-aee1tamos en- horas

Praça da Peixe-A VEIRO 'w e ' ' . -

derãâãgãgíâ Todas as ll]f01'lTlfIçi.›CS e encomendas devem

d ' M a_deh, 13”_ i "ser dirlgldas a Cha¡.›elaria Carvalho, na. rua

e a?? mb' Cmmbra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.
Pedidos a

 

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e earboreto

 

Papelaria e objectos de escritorio Costa Gonça”“ ô Bola

(Botões americanos e outras mindezas ' AVElRO P

Vendas por-junto e a retalho 7.-, __

   

.._. ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da
_ _"'" eidaíle. obeãeeendo a todos os preconceitos da higiene

. eseo ar e pe ao'ogiea. com explendídas instalações eleetri~Sapa ta ria da da cas,_professam-ee os cuísos : de instruàão primaria, todas as dis-

ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-
I cias), com_ iuglez ou alemão; cursos singulares mra todas as dis-

Ciplmas, melumdo a lingua alemã; arte aplicam, bordudm. ren-

das, pintura, desenho, flores e piano.

v _ e . ("orpo docente devidamente diplomado o habilitado_ | 1 «1 1 r _ W
_ _ ' ' '

RIA JOSÉ l““ hlAM Recebe alunas para lroquentar o Liceu e l'lseola l'i'imnrizt Sn-

Especialidade em calçado de luxo

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

 

centes á industria de sapataria. Fabrico manual AVEIRO Perím-

. _ Completo e variado

Elmanu Ferreira Jorge, Lila sortido em artigos (le

RUA JOÃO MENDONÇA, 2013* retrozeíro. ,

_ AVElRo __ ' Lãs em todas as co-

  

__________ res, algodõe'é, retrozes, ALFAI'I'ARIA DOS ARCOS

Wma”Owen “ta-'5' de HO““-
'tt '1. ^ , ' ' -

l M_OVEIS L (Rendas de todas as pp

Grandes Armazens e Oficinas (luahda'deê' em 1mm“” ...--__- Rm dos Mercadmw ;2..-
dos, inantillias de seda.,

_ DE T la e algodão. AVEIRO

!Jaime da Rosa Meias para senhora.

em todas as qualidades.

 

Ruas José Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8-A

 

AVEIRO Pengas para 1101110111 Enearrega-se da execução (le todos os tra-

_ e Cl'Callça- Pentes e Sil- balhos (,emcei'neutesz' arte.

bouetes. Es ° rtilhos o -. .v A .t r r¡ . . .. .
Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos p a ' '7 Garante 'sp 'l' p( “Hed“ (' O bom 'H MM_
Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos. bambinelus,cortina/dos; mento.

._= MOVEIS AVULSOS =_. tanto !12101011318 (301110

Colchoária em todos os generos. Preços Jsem competencia. estrangeiros.

H, II““ will¡ a x . . e

 


